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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Maus-tratos a animais 
de companhia
(O BEM JURÍDICO PROTEGIDO)
Nesta semana, divulgo um Acórdão do 
Tribunal da Relação de Coimbra que não 
acolheu a jurisprudência constitucional; 
segundo a qual, é inconstitucional a tipifi-
cação do crime de “maus-tratos a animais 
de companhia”.

A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Coimbra (TRC) decidiu que “o 
tipo legal de crime de maus-tratos a animais de companhia 
não padece de inconstitucionalidade material.”

OS FACTOS DA CAUSA
Um homem foi condenado no pagamento de uma multa 
pela prática de um crime de maus-tratos a animais de com-
panhia por ter em seu poder, no interior da sua habitação, 
um número indeterminado de cães; sem que, lhes propor-
cionasse quaisquer condições de higiene ou salubridade.
Os cães conviviam habitualmente com lixo, dejectos, urina 
e ácaros; e, na sua maioria, eram mantidos fechados no 
interior da habitação, com acesso apenas à varanda.
Foram encontrados 25 cães vivos e cinco cadáveres (já) 
em estado de putrefacção.
Animais esses, que foram retirados ao dono para futura 
adopção.
Em desacordo com a sua condenação, o homem recorreu 
para o TRC; e, negou a prática de qualquer crime. Mais ale-
gou, que a lei que criminalizava os maus-tratos a animais 
de companhia violava a Constituição.

O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE COIMBRA
O TRC decidiu que “o tipo legal de crime de maus-tratos a 
animais de companhia não padece de inconstitucionalida-
de material.”
Segundo a Constituição, não pode haver pena e, antes 
dela, não pode haver crime, se inexistir uma necessida-
de de tutela de um bem jurídico; e, só haverá bem jurídico 
onde houver um direito ou interesse com tutela constitu-
cional.
Nesta medida, a questão colocada em torno da crimina-
lização dos maus-tratos a animais de companhia é a da 
determinação do bem jurídico, subjacente à protecção con-
cedida pela norma penal.
Diz a lei que comete o crime de maus-tratos a animais de 
companhia quem, sem motivo legítimo, infligir dor, sofri-
mento ou quaisquer outros maus-tratos físicos a um animal 
de companhia.
Essa tutela do bem-estar do animal representa não um fim, 
mas um meio ou instrumento de protecção mediata de ou-
tros bens jurídicos fundamentais; como sejam, o da própria 
dignidade humana, o da justiça e da solidariedade, todos 
eles previstos na Constituição.
O bem jurídico assim tutelado não reside na vida, integri-
dade física ou bem-estar dos animais de companhia; mas 
outrossim, num imperativo civilizacional, decorrente da 
percepção de que os direitos humanos se afirmam através 
da aceitação de deveres para com os demais titulares de 
direitos, ou seja, para com a sociedade em geral.
Em causa está uma responsabilidade do humano, como 
indivíduo em relação com um concreto animal, e também 
como Homem, enquanto membro de uma espécie, cujas
capacidades cognitivas, e de adaptação estratégica, o in-
vestem numa especial responsabilidade para com os seres 
vivos que são afectados pelas suas decisões e acções.
Assim, é de sustentar a constitucionalidade desse tipo le-
gal de crime; posto que, está identificado o bem jurídico 
tutelado pela norma, centrado nos deveres que sobre o 
comum dos cidadãos recaem, e não directamente na vida, 
integridade física ou bem-estar dos animais de companhia.
REFERÊNCIAS: AC. TRC, PROC. N.º 190/20.6T9SEI, DE 26/10/2022; CÓDIGO PENAL, 
ARTIGO387.º.

NOTA: EM SENTIDO CONTRÁRIO, O TRIBUNAL CONSTITUCIONAL TEM DECIDO 
“JULGARINCONSTITUCIONAL A NORMA INCRIMINATÓRIA CONTIDA NO ARTIGO 
387.º DO CÓDIGO PENAL, PORVIOLAÇÃO, CONJUGADAMENTE, DOS ARTIGOS 27.º 
E 18.º, N.º 2, CONSTITUIÇÃO” (DECISÃOSUMÁRIA N.º 344/2022; E, ACÓRDÃO TC 
N.º 867/2021 DE 10 DE NOVEMBRO DE 2021).

Na caça ao estacionamento gratuito, parece que vale tudo, 
em Vila Nova de Famalicão!!!

Inclusive ocupar lugares com pedras, painéis de madera ou 
tábuas de passar a roupa...

A fotografia foi tirada nas traseiras do edifício habitacional das 
Lameiras. Seria hilariante, se não fosse de uma falta de respeito 

atroz, pelos outros, e pelas autoridades... Chamem a polícia!!!

O Município de Vila Nova 
de Famalicão, em colabora-
ção com o Instituto de Em-
prego e Formação Profissio-
nal e o Cesae Digital - Centro 
para o Desenvolvimento de 
Competências Digitais, vai 
promover um curso especia-
lizado em novas tecnologias 
destinado a adultos desem-
pregados, com mínimo de 
12.º ano, através do progra-
ma DigitalReskilling.

A formação, que tem 
como objetivo dotar os for-
mandos de competências e 
conhecimentos necessários 
para ingressar no mercado 
de trabalho, numa atividade 
profissional ligada à aná-
lise de dados e Business 
Intelligence.  O curso tem a 
duração de 950 horas, com 
metade da formação feita 
em contexto de trabalho nas 
grandes empresas da região, 
com perspetivas de elevada 
empregabilidade no final do 
curso.

O DigitalReskilling é um 
programa de requalificação 
profissional de jovens e adul-
tos, através de ações de for-
mação nas áreas emergen-
tes das Tecnologias Digitais, 
capacitando para o domínio 
técnico especializado e com-
petências para projetos tec-
nológicos.

Esta é uma ação que se 
enquadra nas propostas 
apresentadas pelo presiden-

te de Câmara Mário Passos 
no programa eleitoral. “São 
cursos na área das novas 
tecnologias e da digitaliza-
ção, que vão de encontro 
às políticas educativas mu-
nicipais para promover a 
aprendizagem ao longo da 
vida e igualdade de oportu-
nidades, concretizadas em 
ações como esta, de forma-
ção com vista ao aumento 
de qualificações e reintegra-

ção no mercado de trabalho 
de ativos desempregados, 
com percurso académico, 
mas que necessitam de no-
vas qualificações para se 
readaptarem ao mercado”, 
apontou o edil.

A digitalização e o trata-
mento de dados são áreas 
em que as empresas têm 
necessidades de recruta-
mento, e marcas como a Sal-
sa, TMG, Vieira de Castro, 
VLB Group, Primor, CMW 
Foundries, entre outras, já 
manifestaram interesse em 
receber alguns destes for-
mandos.

O Data Science & Analy-
tics tem inicio a 23 de ja-
neiro, com formação inicial 
na Casa da Juventude, e as 
inscrições estão abertas no 
site: https://www.cesaedigi-
tal.pt/cursos/data-science-a-
nalytics-famalicao/.

Inscrições já estão abertas

Curso de novas tecnologias 
é aposta para requalificar 
adultos desempregados
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A Maternidade de Vila 
Nova de Famalicão não irá 
encerrar. A decisão foi toma-
da pelo director executivo do 
Serviço Nacional de Saúde, 
que também exclui dos en-
cerramentos a Maternidade 
da Póvoa de Varzim. De refe-
rir que estes dois serviços se 
encontravam inseridos num 
lote de seis que a Comissão 
para a Reforma das Mater-
nidades propunha encerrar, 
no âmbito de uma reorgani-
zação da rede de cuidados 
diferenciados.

Aquela comissão, cria-
da pela anterior ministra 
da Saúde, Marta Temido, 
apontava o encerramento 
como a única solução, para 
resolver o problema da falta 
de recursos humanos para 
a constituição das equipas. 
Contudo, Fernando Araújo, 
que ainda recentemente visi-
tou a Maternidade de Fama-
licão, discorda da proposta e 
assegura a manutenção em 
funcionamento na delibera-

ção que assumiu esta quin-
ta-feira.

 
Autarcas aplaudem 
“decisão defende 
superiores interesses 
públicos da região”

 
“A decisão dada a conhe-

cer hoje pelo diretor do SNS, 
Fernando Araújo,  defende 
os superiores interesses pú-
blicos da região e é essen-
cial para a competitividade, 
inclusivamente demográfica, 
de um território que é dos 
mais produtores e exporta-
dores do país”. É desta for-
ma que os presidentes da 
Câmara de Famalicão, Santo 
Tirso e Trofa, Mário Passos, 
Alberto Costa e Sérgio Hum-
berto, respectivamente, rea-
gem à boa notícia. 

Num comunicado con-
junto enviado na passada 
semana às redacções, os 
autarcas, que reuniram de 
emergência com o minis-

tro da Saúde assim que foi 
conhecido publicamente a 
proposta de encerramento, 
alegam que não esperavam 
“outro desfecho que não 
este”, ou não tivessem fica-
do com a convicção de que 
Manuel Pizarro está cons-
ciente “da importância desta 
maternidade e da excelência 
do trabalho lá desenvolvido”.

Os três presidente de Câ-
mara, que agiram de forma 

concertada de modo a dar 
“força política e sensibilizar 
o poder central para o erro 
que seria o encerramento da 
maternidade de famalicão”, 
sublinham a sua satisfação 
com esta decisão e reafir-
mam o seu compromisso 
“em contribuir para manter e 
elevar a qualidade dos ser-
viços prestados no Centro 
Hospitalar do Médio Ave”.

 

Eduardo Oliveira 
fala em “excelente 
notícia”

 
Eduardo Oliveira, líder da 

concelhia do PS, deputado à 
Assembleia da República e 
vereador na Câmara Munici-
pal, já se congratulou com a 
decisão. Fala de uma “exce-
lente notícia para o concelho 
de Vila Nova de Famalicão”. 
Consciente e conhecedor 
do serviço, já que enquanto 
enfermeiro trabalhava preci-
samente na Maternidade de 
Famalicão, alega que sem-
pre confiou numa decisão 
“muito bem ponderada”, já 
que aquela valência hospi-
talar “serve a população dos 
concelhos de Famalicão, 
Trofa e Santo Tirso, que re-
presentam cerca de 250 mil 
pessoas, e que sempre pres-
tou cuidados à população 
sem nunca ter encerrado, 
mesmo em períodos críti-
cos”.

Na mensagem que difun-
diu nas redes sociais, reitera 
o seu compromisso com a 
defesa dos interesses dos 
famalicenses: “os famali-
censes podem contar com o 
que sempre contaram, o meu 
compromisso para que seja 
feito o melhor pelas nossas 
gentes”.

A notícia de um possível 
encerramento da materni-
dade de Famalicão foi co-
nhecida no passado mês 
de outubro, altura em que 
alguns órgãos de comunica-
ção social tiveram acesso ao 
teor do relatório da comissão 
encarregue de reorganizar a 
rede. A proposta de encerra-
mento motivou o pedido de 
uma reunião com o ministro 
da Saúde da parte dos autar-
cas dos concelhos servidos 
pela maternidade do Hospi-
tal de Famalicão, e originou 
até um protesto/vigília do 
Chega, para além de protes-
tos da parte de todos os par-
tidos políticos.

Maternidade de Famalicão 
não vai encerrar
DECISÃO ESTÁ TOMADA PELO DIRECTOR EXECUTIVO DO SNS, 
QUE DISCORDA DE PROPOSTA DA COMISSÃO PARA A REFORMA DA REDE

Os “motores” do Carnaval 
de Vila Nova de Famalicão 
já começam a aquecer, com 
o ponto alto da diversão a 
acontecer na noite do dia 20 
de fevereiro. 

O regresso à tão desejada 
normalidade, depois de dois 
anos marcados pela pande-
mia e pelo distanciamento 
social que ditou a não reali-

zação do Carnaval em 2021 
e 2022, deu o mote para a 
campanha de comunicação 
do Carnaval de Famalicão 
2023, preparada pela Câma-
ra Municipal e que anuncia o 
tão desejado e feliz regresso 
das máscaras - “As másca-
ras estão de volta” -, mas 
desta vez das máscaras e 
fantasias carnavalescas.

Este ano, para além do 
palco principal instalado na 
Rua Luís Barroso, a autar-
quia vai também instalar ou-
tros dois espaços com ani-
mação a seu cargo: na Praça 
9 de Abril e nas traseiras da 
Fundação Cupertino de Mi-
randa, na Praça D. Maria 
II. Outra novidade é a exis-
tência de uma nova praça 

da alimentação, na Praceta 
Cupertino de Miranda, a par 
da já existente na Rua Padre 
Benjamim Salgado.

Este ano repete-se a 
aposta na sustentabilidade 
ambiental e na conscienciali-
zação da comunidade para a 
necessidade de redução do 
consumo de plástico, com a 
utilização de copos de plás-
tico reutilizáveis em todos os 
estabelecimentos aderentes.

Recorde-se que o Car-
naval de Famalicão come-
çou nos anos 80. Desde aí 
que não para de crescer e 
é já um fenómeno nacional. 
Famílias inteiras, grupos de 
amigos, equipas mais ou me-
nos organizadas invadem a 
cidade, num movimento con-
tagiante de alegria e muita 
folia. Os bares e cafés abrem 
as portas e juntam-se à festa 
com os seus DJs a oferece-
rem música aos foliões, ma-
drugada dentro. Uma mega 
festa coletiva onde todos se 
divertem e onde a única re-

gra é mesmo vir fantasiado. 
Para que ninguém falte à 

festa, a Câmara Municipal 
vai mais uma vez apostar 
num vasto plano de mobili-
dade, assegurando a parti-
cipação em segurança dos 
milhares de foliões.

Do programa de anima-
ção faz ainda parte um des-
file e concurso de mascara-
dos. A alegrar a noite estará 
ainda a Banda Myllenium. 
Para além da noite de Car-

naval, a Câmara Municipal 
aposta também numa des-
centralização da animação 
carnavalesca em várias fre-
guesias do concelho.

O programa do Carna-
val de Famalicão 2023 está 
disponível para consulta em 
www.famalicao.pt. 

Ponto alto é a noite do dia 20 de fevereiro

“Motores” do Carnaval de Famalicão 
começam a aquecer
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“Estamos num Estado 
com princípios e valores de-
mocráticos. Tem que haver 
consequências para estes 
comportamentos. Não vale 
tudo”. Mário Passos, o pre-
sidente da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Famalicão, 
aguardou pela reunião do 
executivo desta quinta-fei-
ra para se insurgir contra a 
tomada de posição do PS 
sobre o processo administra-
tivo da rua com o seu nome, 
em Nine, e na qual o principal 
partido da oposição aborda a 
eventualidade da prática de 
um o crime de “falsificação” 
do edital, avançando com a 
possibilidade de participação 
do caso ao Ministério Públi-
co. As declarações assumi-
das por Jorge Costa, líder 
parlamentar da bancada do 
PS na Assembleia Munici-

pal, e enquanto porta-voz 
do partido, motivaram uma 
reacção dura do edil. Não 
aceita a campanha de “calú-
nia e difamação” em curso, 
e alega que a possibilidade 
de responsabilização cível e 
criminal está a ser avaliada.

Numa declaração lida 
antes da entrada na ordem 
de trabalhos, Mário Passos 
deixou claro que “não houve 
qualquer ilegalidade cometi-
da”, indo de encontro ao que 
já avançara na primeira vez 
que foi interpelado sobre o 
assunto, pelo vereador so-
cialista Paulo Folhadela, ao 
qual adiantou que a referên-
cia à sua pessoa no edital 
não passava de um “lapso de 
copy-past”. De resto, subli-
nha que “se ficaram dúvidas 
junto de responsáveis polí-
ticos, o mínimo exigido era 

que pedissem a documen-
tação, antes de atentarem 
contra o meu bom nome e o 
nome do município, de forma 
completamente gratuita”.

Na expectativa de que os 
responsáveis por tais decla-
rações “sejam consequen-
tes com o que disseram e 
peçam ao Ministério Público 
a investigação devida”, o 
autarca chegou-se à frente 
com a entrega de um dossier 
com todos os documentos 
relativos ao processo, não 
sem sublinhar que está “ab-
solutamente tranquilo” quan-
to à sua legalidade.

Mário Passos fala de uma 
“infame estratégia de calúnia 
pública, por vários meios, 
que visa tão-só denegrir a 
minha imagem enquanto 
presidente da Câmara, a 
imagem do município e a dos 

famalicenses, para obtenção 
de dividendos políticos”. Rei-
tera que “não é assim que se 
empresta saúde à democra-
cia, nem o desespero pode 
levar a que sejam ultrapas-
sadas determinadas linhas 
vermelhas”. De resto, frisa 
que “a mentira não pode so-
brepor-se à verdade, por 
mais alto que a primeira seja 
apregoada”.

PS da Assembleia 
e da Câmara com 
posições diferentes

Confrontado com a de-
claração do presidente da 
Câmara, o PS, que pela voz 
de Jorge Costa caracterizou 
o processo de “patranha”, e 
avançou com a possibilidade 
do cometimento de um cri-
me de “falsificação de docu-
mento”, reagiu questionando 

apenas o enquadramento 
regimental da mesma. Ficou 
por cumprir, nomeadamente, 
o pedido de esclarecimento 
que Jorge Costa anunciara 
para a reunião do executivo 
desta quinta-feira, já que a 
próxima assembleia munici-
pal tardará em realizar-se.

No final da sessão, os jor-
nalistas quiseram falar com 
o presidente da Comissão 
Política Concelhia do PS, 
Eduardo Oliveira, também 
vereador eleito no executivo, 
mas este não quis tecer de-
clarações sobre o assunto e 
remeteu para Paulo Folhade-
la. O vereador não se demar-
cou do teor das declarações 
do socialista Jorge Costa, 
mas reiterou aquela que foi a 
posição dos eleitos do parti-
do no órgão executivo, onde 
o edil foi apenas colocado 
perante o “conforto pessoal e 
jurídico” do processo de atri-

buição do seu nome a uma 
rua na freguesia de onde é 
natural.

De resto, entende que o 
teor da declaração de Mário 
Passos é pouco próprio de 
uma reunião do executivo. 
“Foi uma declaração relati-
va a aspectos que atribuiria 
mais à luta política político-
-partidária, do que àquilo que 
se restringe e diz respeito ao 
exercício e atribuições da 
Câmara Municipal”, frisou, 
citando o próprio edil quando 
invoca que as reuniões do 
executivo são de “avaliação 
técnica” e não “política” dos 
assuntos. “Seguindo essa 
posição, diria, da mesma for-
ma, que a discussão política 
tem a suas sedes próprias. 
Não é, no meu entendimen-
to, a vereação, que deve 
aprofundar uma avaliação 
política desses factos”, ale-
gou Paulo Folhadela. Con-
frontado, no entanto, com a 
questão objectiva e não po-
lítica de uma acusação de 
“falsificação de documento”, 
respondeu blindando a posi-
ção dos vereadores: “aquilo 
que foi entendido pelos vere-
adores foi esta intervenção e 
é uma intervenção que hoje 
repetimos”.

Entretanto, adiantou que 
o PS irá avaliar o dossier en-
tregue e voltará a questionar 
o executivo a propósito, caso 
assim se justifique.

Presidente da Câmara aproveitou reunião de Câmara para se insurgir 
contra declarações de responsáveis do PS sobre caso da rua com o seu nome

Mário Passos denuncia campanha 
de “calúnia” e desafia PS a denunciar 
“caso” da rua ao Ministério Público

Parlamento dos Jovens 
é oportunidade de 
“aproximar juventude da política”

O deputado socialista famalicense Eduardo 
Oliveira, visitou duas escolas do concelho de Vila 
Nova de Famalicão, na passada segunda-feira, 
no âmbito da iniciativa Parlamento dos Jovens.

O eleito esteve na Escola Secundária Padre 
Benjamim Salgado, em Joane, e durante a tarde 
na sede do Agrupamento de Escolas de Gondi-
felos, onde foi também entrevistado por alunos 
para a rádio da escola.

“O Parlamento dos Jovens é uma iniciativa a 
qual me associo com muito gosto. É sempre gra-
tificante e estimulante estar cercado de jovens”, referiu Eduardo Oliveira, para quem cada 
nova sessão é uma oportunidade para “fomentar o diálogo para aproximar a juventude da 
política”.

O programa Parlamento dos Jovens é organizado pela Assembleia da República, em 
colaboração com outras entidades, com o objetivo de promover a educação para a cidada-
nia e o interesse dos jovens pelo debate de temas de atualidade.



O primeiro-ministro Antó-
nio Costa trouxe a Vila Nova 
de Famalicão a garantia da 
conclusão, até 2026, da rea-
bilitação integral da Estrada 
Nacional 14, uma interven-
ção que estará concluída 
com a construção de uma 
nova travessia sobre o rio 
Ave e a criação de um inter-

face rodoferroviário no con-
celho da Trofa. O investimen-
to da ordem dos 50 milhões 
de euros, inscrito nos fundos 
do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), deverá 
estar concluído no horizonte 
de vigência deste, o final do 
ano 2026, de acordo com o 
governante. 

A promessa de António 
Costa surgiu em resposta a 
uma interpelação do presi-
dente da Câmara Municipal, 
que aproveitou a sua visita 
da passada sexta-feira à 
Riopele. Para além deste 
dossier, Mário Passos colo-
cou na agenda do Governo 
um outro investimento, o de 

uma alternativa à Ponte da 
Lagoncinha. Elegeu-o como 
essencial para potenciar 
ainda mais a competitivida-
de das nossas empresas, 
uma vez que permitiria uma 
nova ligação entre o parque 
empresarial de Santo Tirso e 
Famalicão.

Consórcio 
integrado 
pela Riopele 
é “bom exemplo”

António Costa esteve no 
concelho para conhecer o 
projecto Lusitano, um con-
sórcio de onze empresas e 
cinco universidades, entre as 
quais a Riopele, e que visa 
acelerar a transformação es-
trutural da Indústria Têxtil e 
do Vestuário (ITV) nacional, 
através da aposta na inves-
tigação e desenvolvimento 
de novas soluções baseadas 
em fibras naturais e/ou reci-
cladas, na produção de fio 
reciclado/natural, mas tam-
bém na procura de soluções 
energéticas e de gestão de 
recursos para sector. Inseri-
do na Agenda Mobilizadora 
para a Inovação Empresarial 
da Indústria Têxtil e do Ves-
tuário de Portugal, o projecto 
permitirá à Riopele ser uma 
das primeiras empresas do 
setor, a nível europeu, ope-
racionalmente neutra em 
carbono. Esta transição de-
verá ocorrer até 2027, atra-
vés de um investimento de 
35 milhões de euros que tem 
vindo a fazer na transição 
digital e sustentabilidade. 
A meta, revela a Riopele é 
chegar aos cem por cento de 
aproveitamento dos resíduos 
têxteis via reciclagem, pre-
tendendo que 80 por cento 
dos produtos comercializa-
dos possuam componentes 
de sustentabilidade.

Tomado o pulso ao pro-

jecto, António Costa subli-
nhou o bom exemplo na 
criação de sinergias entre 
empresas. “Nós temos que 
aumentar a dimensão das 
empresas. As pequenas têm 
de ser médias, as médias 
têm de ser grandes, e as 
grandes têm de ser globais”, 
referiu, assumindo que os 
ganhos de escala podem ter 
como fio condutor os consór-
cios, como este que inclui a 
Riopele, daí que as agendas 
de financiamento os tenham 
privilegiado. “Trabalhar em 
conjunto é um passo funda-
mental para ganharmos es-
cala”, disse a propósito.

O governante visitou ain-
da a central de biomassa da 
empresa famalicense, em 
fase de conclusão, e que, de 
acordo com o administrador 
Alexandre Oliveira, irá per-
mitir reduzir em 65 por cento 
o consumo de gás natural. 
A necessidade de reconver-
são energética surgiu com 
a guerra na Ucrânia e o au-
mento substancial do preço 
do gás, o que levou a Riope-
le a procurar aumentar o seu 
índice de autonomização. 
Neste caso o investimento é 
de quatro milhões de euros, 
permitindo à empresa produ-
zir 16 toneladas de vapor por 
hora.

Mário Passos quer 
novos conteúdos e 
práticas no ensino 
profissional

Na presença do primeiro-
-ministro, o edil famalicense 
aproveitou ainda para o aler-
tar para a necessidade de 
criação de uma nova gera-
ção de escolas profissionais, 
que ajuste os conteúdos e 
as práticas educativas, às 
exigências contemporâneas 
das empresas.

António Costa, concordou 
com o autarca e referiu os 
cerca de 300 centros novos 
tecnológicos que estão a ser 
criados nas Escolas Profis-
sionais por via do PRR já 
como uma resposta a essa 
exigência.

Quanto ao consórcio Lu-
sinato, Mário Passos frisou 
que se inscreve “num novo 
paradigma industrial, um pa-
radigma gerado a partir de 
redes de colaboração, de in-
vestigação e de inovação”, o 
que de resto sublinha no Ro-
teiro Created IN, que lançou 
aquando da sua chegada 
à liderança da governação 
municipal.
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Primeiro-ministro visitou a empresa Riopele, no âmbito do roteiro de investimentos do PRR

António Costa garante conclusão da EN 14 
até ao final de 2026
BENEFICIAÇÃO ESTÁ CONCLUÍDA A NORTE E A SUL. FALTA NOVA PONTE 
E INTERFACE DA TROFA, UM INVESTIMENTO DA ORDEM DOS 50 MILHÕES DE EUROS

Profissionais da Educação de cartazes 
em punho à porta da Riopele 

À porta da Riopele, várias dezenas de profissionais do sector da Educação aguardaram 
pela passagem do primeiro-ministro, com cartazes de protesto contra as reformas que o 
Ministério da Educação pretende levar a cabo.

O governante, que chegou ao início da tarde, entrou sem se dirigir aos manifestantes, 
que ainda assim elevaram o tom das palavras de ordem à sua passagem.

CARTÓRIO NOTARIAL de
 Lic. ANÍBAL CASTRO DA COSTA

Rua Conselheiro Santos Viegas, Edifício Domus III, 
lojas 3 e 4, VILA NOVA DE FAMALICÃO

---Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de dez de Janeiro de dois mil 
e vinte e três, lavrada de fls. 132 a fls. 133v.º, do livro de notas para “escrituras diversas” 
número 365-A, deste Cartório, Lino Dinis Rodrigues, N.I.F. 133.007.847, e mulher, Maria 
Helena Fernandes da Silva, N.I.F. 133.007.855, casados no regime da comunhão geral, 
naturais ele da freguesia de Serzedelo, concelho de Guimarães e ela da freguesia de 
Nossa Senhora da Piedade, concelho de Ourém, residentes na Rua Bouça de Frades, n.º 
36, freguesia de Oliveira (Santa Maria), concelho de Vila Nova de Famalicão, declararam 
que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do PRÉDIO RÚSTICO, 
denominado “Leira de Vasques”, composto por diversas árvores, tais como laranjeiras, 
limoeiros, nogueiras, diospireiros, cerejeiras, kiwis, mirtifos e mangas, dois pequenos ane-
xos de apoio ao cultivo para guardar ferramentas, e dois poços de água, encontrando-se 
tudo vedado por muros e com dois portões de acesso, com a área de cinco mil metros 
quadrados, sito na Travessa de Vasques, lugar de Vasques, freguesia de Oliveira (Santa 
Maria), concelho de Vila Nova de Famalicão, a confrontar do norte e do poente com Má-
rio Nuno de Carvalho Batalha, do sul e do nascente com Rui Jorge de Carvalho Batalha,
OMISSO na Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Famalicão, inscrito na res-
pectiva matriz em nome do  justificante marido sob o artigo 421, e desconhecem qualquer 
artigo matricial anterior, incluindo o que lhe correspondia  na  antiga  matriz  rústica, com 
o valor patrimonial de 5.070,00€, e o valor atribuldo de CINCO MIL euros; e que, junto 
ao prédio rustico ora justificado, não têm quaisquer outros prédios rusticos.-----------------
--- Que não são detentores de qualquer título formal que legitime o domínio do referido 
prédio, tendo-o adquirido  por  volta do ano de  mil novecentos e noventa  e dois,  por com-
pra  verbal  a José António de Moura Gil Pinheiro, solteiro, maior, residente que foi na  Rua 
Sousa Trepa, na cidade de Santo Tirso, não chegando, todavia, a realizar-se a projectada 
escritura de compra e venda. --------------------------------------------------------------------
--- Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído em nome próprio o re-
ferido prédio, gozando de todas as utilidades por ele proporcionadas, inicialmente limpan-
do-o, murando-o em toda a sua extensão, colocando dois portões de acesso, plantando 
árvores de fruto, cortando árvores, colhando os correspondentes frutos e rendimentos, 
construindo dois anexos para guardar ferramentas de apoio a agricultura, colocando motor 
eléctrico para retirar água dos poços de modo a regar as plantações, pagando a electri-
cidade do referido motor, pagando as respectivas contribuições e impostos, com animo 
de quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos por toda a gente, 
fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, pacificamente, porque sem violéncia,   
continua e publicamente, a  vista e com conhecimento de toda a gente e sem oposição 
de ninguém. ------------------------------------------------------------------------------------------
--- Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE ANOS, lhes facultou a 
aquisição do direito de propriedade do dito prédio por USUCAPIÃO, que expressamente 
invocam para efeitos de Registo Predial, uma vez que não é susceptível de ser compro-
vada por qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição. ----------------
--- ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE TRANSCRITA. -------
--- Vila Nova de Famalicão, dez de Janeiro de dois mil e vinte e três.--------------------------

O Notário,

Lic. Aníbal Castro Costa

Conta Registada sob o n.º 2/23                              Fatura/Recibo n.º 2023FACOUI/33
O Povo Famalicense, 17 de janeiro de 2023



A Escola Básica de Vale 
S. Cosme ganhou, na pas-
sada terça-feira, um novo 
aliado no desenvolvimento 
e promoção da aprendiza-
gem e da leitura. A célula do 
Agrupamento de Escolas D. 
Maria II abriu as portas da 
nova biblioteca escolar, a 
sexta do agrupamento e a 
30.ª do concelho a integrar 
a Rede Nacional de Biblio-
tecas Escolares. 

O presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão, Mário Passos, 
associou-se ao momento, 
e enalteceu a importância 
das bibliotecas escolares 
“na promoção de um pro-
cesso de ensino-aprendi-
zagem de sucesso”. “Para 
além de tudo aquilo que 
é estrutural numa escola, 
acreditamos que existem 
outras ferramentas, outros 
espaços, como é o caso das 
bibliotecas escolares, tão 
ou mais importantes para 
que as nossas crianças se 
sintam estimuladas e incen-
tivadas”, referiu o edil, que 
não escondeu o desejo de 
continuar a ampliar a rede 
concelhia de bibliotecas es-
colares.

O presidente da Junta 
de Freguesia, Bernardino 
Martins, a diretora da Esco-
la Básica, Teresa Sousa, e 
a diretora do Agrupamento, 
Cândida Pinto, eram os ros-
tos da felicidade. A impor-
tância de despertar o gosto 
pela leitura e o esforço de-
senvolvido pelo corpo do-
cente e não docente e pelos 
encarregados de educação 
da Escola de São Cosme 
para que este espaço se 
concretizasse foram alguns 
dos aspetos enaltecidos pe-
los responsáveis.

Refira-se que o município 
de Vila Nova de Famalicão 
disponibilizou e preparou 
o espaço para o efeito. O 
fundo documental disponí-
vel nesta Biblioteca Escolar, 
que foi financiado pela Rede 
Nacional de Bibliotecas Es-
colares, é composto por 
mais de 800 documentos 
e toda a sua coleção rece-
beu, previamente, o devido 
tratamento documental, que 
foi efetuado pela equipa téc-
nica da Biblioteca Municipal 
Camilo Castelo Branco. A 
coleção desta Biblioteca 
Escolar encontra-se inte-
grada no Catálogo Biblio-

gráfico Concelhio Online e 
pode ser consultada através 
da internet, no site da Biblio-
teca Municipal.

Para além do envolvi-
mento da Rede Nacional 
de Bibliotecas Escolares e 
do Município de Vila Nova 

de Famalicão, a Biblioteca 
Escolar da Escola Básica 
de Vale S. Cosme foi ainda 
apoiada pela Junta de Fre-
guesia e pela Associação 
de Pais.
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Um inquérito realizado 
a residentes do concelho 
de Vila Nova de Famalicão 
para avaliar o grau de satis-
fação dos cidadãos antes e 
depois das intervenções de 
reabilitação realizadas na 
Praça - Mercado Municipal, 
no Teatro Narciso Ferreira, 
em Riba de Ave, e no cen-
tro urbano de Vila Nova de 
Famalicão, dá conta de um 
grau de satisfação generali-
zado. Isso mesmo sublinha 
a Câmara Municipal, que 
na passada semana deu a 
conhecer oas resultados de 
um estudo realizado pela 
empresa Spirituc - Investi-
gação Aplicada, e que dá 
conta de  resultados positi-
vos. 

Numa escala de um 
(nada satisfeito) a dez (mui-
to satisfeito), o índice global 
de satisfação com a obra de 
reabilitação do Teatro Narci-
so Ferreira, o que mais salta 

à vista com uma avaliação 
favorave, passou de 3,85 
para 8,34. De referir que 
este era o projeto que apre-
sentava os níveis de satis-
fação mais baixos e o que 
mais cresceu com a inter-
venção (+4,49). À pergunta 
“Quantas vezes gostaria de 
ir ao Teatro Narciso Ferrei-
ra”, 53,6 por cento dos 360 
inquiridos respondeu uma 
vez por mês. O cinema e o 
teatro dominam no que toca 
aos espetáculos que os uti-
lizadores mais gostariam 
de assistir e 31,7% mostrou 
interesse em estar em pal-
co e participar em projetos 
culturais. 

Antes da reabilitação de 
que foi alvo, o Mercado Mu-
nicipal de Famalicão apre-
sentava um índice de sa-
tisfação de 4.72, valor que 
subiu para os 8,21 (+3,49) 
após a obra. Aspeto/beleza 
da zona, animação do espa-

ço público e a atratividade 
do espaço foram os fatores 
cujo níveis de satisfação 
mais evoluíram após a inter-
venção. 

Ainda sobre a Praça, de 
referir que 99.7 por cento 
dos 369 inquiridos estão 
satisfeitos com o seu horá-
rio de funcionamento. O pe-
ríodo da manhã foi eleito o 
horário mais adequado para 

as necessidades dos utiliza-
dores tanto nos dias úteis, 
como aos fins-de-semana. 
O sábado é o dia da sema-
na que recolhe maior apro-
vação dos inquiridos (75,6 
por cento).

Os níveis de satisfação 
relativos às obras de reabi-
litação do novo centro urba-
no também evoluíram posi-
tivamente, passando de um 

índice global de 5,31 antes 
da obra para 7,82 após a in-
tervenção (+2,51). As condi-
ções de segurança, limpeza 
e salubridade são os aspe-
tos que merecem níveis de 
satisfação mais elevados. 
Para os 369 inquiridos, as-
peto/beleza da zona, ani-
mação do espaço público 
e a atração de novos habi-
tantes/comerciantes são os 
fatores que mais cresceram 
com a intervenção. 

Refira-se que estas três 
intervenções promovidas 
pela autarquia no quadro 
do PEDU – Plano Estratégi-
co para o Desenvolvimento 
Urbano, no âmbito do Pro-
grama Operacional Norte 
2020, têm associadas, obri-
gatoriamente, um indicador 
de satisfação dos cidadãos. 

O processo de recolha de 
informação assentou numa 
metodologia de cariz quan-
titativo, consubstanciada na 

aplicação de um questioná-
rio presencial. Nos estudos 
relativos a estes três proje-
tos foram inquiridos indiví-
duos presentes nas redon-
dezas dos locais a avaliar. 
De forma a garantir a maior 
aleatoriedade possível ao 
estudo, foram abordados/
convidados a participar no 
estudo apenas um em cada 
três indivíduos. 

A aplicação dos ques-
tionários durou, em média, 
cinco minutos. Os proces-
sos de inquirição decorre-
ram nos dias 19 e 26 de no-
vembro de 2022. O intervalo 
de confiança do estudo é de 
95 por cento. A margem de 
erro é de cinco por cento. 

No auditório da CESPU

Ciclo de Conferências 
em Educação 
realiza-se 
a 27 de janeiro

A Câmara Muni-
cipal de Vila Nova 
de Famalicão, em 
parceria com a Fe-
deração Concelhia 
das Associações de 
Pais de Famalicão, 
a CESPU - Coo-
perativa de Ensino 
Superior Politécni-
co e Universitário 
e o Centro Forma-
ção de Associação 
de Escolas de Vila 
Nova de Famalicão, volta a promover ao longo deste ano 
um ciclo de conferências em torno da Educação. 

A felicidade, igualdade de género, desconstruir a vio-
lência ou a escola como encontro entre o formal, o não 
formal e o informal, são temas a debater ao longo do 
ano.

O debate vai de encontro aos princípios da Carta das 
Cidades Educadoras, de uma educação inclusiva ao lon-
go da vida e na definição de políticas educativas amplas.

Esta quinta edição do Ciclo de Conferências em Edu-
cação arranca no final deste mês de janeiro com um de-
bate em torno da felicidade, nos diversos contextos de 
vida, seja na escola, no dia a dia e nas organizações. 
“Aqui vou ser Feliz!” é o mote para a palestra com Rei-
naldo Sousa Santos, a realizar no dia 27 de janeiro pelas 
21h00,  no auditório da CESPU, em Vila Nova de Fama-
licão.

As inscrições são gratuitas e podem ser efetuadas 
através do portal Famalicão Educativo, em http://www.
famalicaoeducativo.pt/. 

Inquérito dá conta de famalicenses satisfeitos 
com obras no Mercado Municipal, 
Centro Urbano e Teatro Narciso Ferreira

Ambição foi assumida por Mário Passos 
em inauguração na Escola de Vale São Cosme

Município quer ampliar 
rede de bibliotecas escolares
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Vila Nova de Famalicão 
cresceu 27,5 por cento nas 
exportações e reduziu o 
desemprego em 20,7 por 
cento no terceiro trimestre 
de 2022. Os indicadores re-
sultam da comparação com 
igual período de 2021 e são 
reproduzidos no relatório 
trimestral Norte Conjuntura, 
publicado regularmente pela 
Comissão de Coordenação 
do Desenvolvimento Regio-
nal Norte (CCDRN).

No que toca às exporta-
ções, o terceiro trimestre do 
ano passado é o que revela 
melhor desempenho da eco-
nomia famalicense, que foi 
recuperando fôlego ao lon-
go de todo o ano. Fechou o 
primeiro trimestre com uma 
recuperação da ordem dos 
15,2 por cento, e chegou ao 
segundo trimestre já com um 
indicador de 23,9 por cento.

Quanto ao desemprego, a 
queda acentuada assume-se 
também como uma linha de 
tendência do ano de 2022. 
No primeiro trimestre, Vila 

Nova de Famalicão assu-
mia já uma redução de 24,9 
por cento, passando para os 
24,8 por cento no segundo 
trimestre.

Indicadores 
de uma “economia 
robusta e 
musculada”, alega 
Másrio Passos

Para o presidente da Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão, Mário Passos, 
estes são dados comprovam 
que “a dinâmica económica 
do concelho continua a ser 
incrementada, mesmo nos 
momentos mais complexos”, 
como aquele que se atraves-
sa. O edil confessa que não 
se mostra surpreendido com 
este bom desempenho, já 
que, nos contactos que tem 
com o território, sente que 
os empresários estão “mo-
tivados para crescer, para 
exportar mais, para inovar 

mais, criar mais, melhorar 
as condições dos seus tra-
balhadores, criar mais em-
prego”. 

Consciente de que a 
conjuntura internacional fa-
vorece um certo clima de 
instabilidade, o autarca mos-
tra-se, todavia, “confortável 
e tranquilo” quanto à capa-
cidade que o território terá 

de os enfrentar. Diz mesmo 
que o considera “apetrecha-
do” para fazer face a novos 
desafios. “Temos uma eco-
nomia robusta, musculada 
e preparada, uma econo-
mia que quer sempre mais 
e melhor, uma comunidade 
motivada, e isso permite-
-me perspectivar sucesso”, 
alega, convicto de que este 

ADN beneficia de um “efeito 
contágio” favorável a esse 
desfecho.

No quadro das exporta-
ções, refira-se que o conce-
lho já vinha de um cenário 
de recuperação em 2021, 
depois de um 2020 atípico, 
muito por força da pandemia 
que condicionou fortemen-
te a dinâmica económica e 
social. Famalicão fechou o 
ano de 2021 com uma recu-
peração de 14,5 por cento 
(ao quarto trimestre), ligeira-
mente acima da recuperação 
do terceiro trimestre, de 14,4 
por cento. Fechou  o ano de 
2021 com uma recuperação 
global de 23,9 por cento, 

bem longe da realidade plas-
mada em 2020, ano em que 
as exportações caíram 14 
por cento.

O comportamento na re-
cuperação do emprego me-
lhora também face a 2021, 
ainda que no quarto trimes-
tre o cenário fosse já de me-
lhoria, com menos 14,7 de-
sempregados no concelho. 
O trimestre anterior eviden-
ciou uma queda superior, de 
15,1 por cento.

Na média global de 2021, 
o desemprego caiu 4,6 por 
cento, depois no ano de 
2020 ter tido uma escalada 
preocupante, atingindo os 32 
por cento.

Números do relatório Norte Conjuntura são relativos aos 3.º trimestre de 2021

Famalicão cresce em exportações 
e reduz desemprego

“Crimes do futuro” 
nas Noites do Cineclube

“Crimes do futuro”, de David Cronenberg, é o filme em 
exibição esta quinta-feira na Casa das Artes de Famali-
cão, pelas 21h45. O filme mergulha num futuro onde a hu-
manidade aprende a adaptar-se a ambientes sintéticos, o 
que a leva para lá do seu estado natural. Enquanto alguns 
abraçam o potencial ilimitado deste transhumanismo, ou-
tros tentam policiar o mesmo.
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Foi sobretudo nessas tardes “gloriosas” 
que conheci mais de perto o Sr. Pinto e me 
familiarizei com ele. Sempre o conheci assim: 
afável no trato, disponível para uma piada 
própria, aceitando as dos outros, paciente 
até aos limites da paciência, disponível para 
ajudar a resolver os problemas que surgiam, 
sóbrio nas palavras e nos atos, de poucos 
risos e de nenhuns impropérios, um homem 
solidário, sereno e amante de Castelões, 
a sua freguesia, de Famalicão, o seu 
Concelho, e de Portugal, o seu País. Com 
o tempo, fomo-nos conhecendo melhor do 
ponto de vista político e foi sem surpresa que 
nos vimos aos dois a militar no mesmo 
partido, o Partido Socialista, ficando 
célebres as aparições do Sr. Pinto nos 
comícios e noutras manifestações 
partidárias, onde empunhava 
sistematicamente uma grande bandeira…

1. O Sr. Pinto de Castelões…

Conheci o Sr.Pinto já lá vão muitos anos. Conheci-o no ex-
tinto Jornal “Vila Nova”, nas décadas de 80 e 90 do século pas-
sado, na Rua Adriano Pinto Basto, onde nos encontrávamos 
com muita frequência, eu na qualidade de colaborador e o Sr. 
Pinto como angariador de publicidade e distribuidor do jornal. 
Já não sei se era às terças, se às quartas – feiras que fazíamos 
o “endereçamento” do jornal, ainda num processo arcaico que 
implicava cortar com uma tesoura, uma a uma, as etiquetas 
com o nome do “assinante” que depois se colavam manual-
mente num exemplar do jornal. Depois agrupavam-se os as-
sinantes por freguesia, fazendo pequenos “embrulhos” que se 
atavam com “cordel” para irem para o correio que os distribuía, 
por norma, no dia seguinte.

Os jornalistas dos tempos modernos e os colaboradores 
dos jornais estão longe de conhecer esta realidade de outrora, 
uma realidade sem computadores e outros meios informáticos, 
que dava muito trabalho e exigia muitas doses de paciência e 
de resistência às contrariedades.

Foi sobretudo nessas tardes “gloriosas” do “endereçamen-
to do Vila Nova” que conheci mais de perto o Sr. Pinto e me 
familiarizei com ele. Sempre o conheci assim: afável no trato, 
disponível para uma piada própria, aceitando as dos outros, 
paciente até aos limites da paciência, recetivo para ajudar a 
resolver os problemas que surgiam, sóbrio nas palavras e nos 
atos, de poucos risos e de nenhuns impropérios, um homem 
solidário, sereno e amante de Castelões, a sua freguesia, de 
Famalicão, o seu Concelho, e de Portugal, o seu País.

Com o tempo, fomo-nos conhecendo melhor do ponto de 
vista político e foi sem surpresa que nos vimos os dois a mili-
tar no mesmo partido, o Partido Socialista, ficando célebres as 
aparições do Sr. Pinto nos comícios e noutras manifestações 
partidárias, onde empunhava uma grande bandeira que, para 
ele, representava toda a História do PS. “Esta é das antigas, 
das primeiras”, costumava ele dizer com o seu fervor militan-
te…

2. Morrer na sua terra…

O Sr. Pinto acabou por morrer na sua terra, aos 82 anos, 
atropelado, ao que dizem, numa passadeira de peões, depois 
de ter ido tomar o “café regimental” ao “snack” de todos os 
dias.. O dia 2 de janeiro foi o dia do atropelamento, o dia 5 o 
dia da morte e o dia 7 o dia do enterro, na igreja e no cemitério 
de Castelões.

Entre os muitos amigos presentes que não quiseram deixar 
de lhe prestar uma última homenagem, estiveram os “amigos 
das quartas – feiras” de que o Sr. Pinto era também um membro 
assíduo. Este grupo que almoça religiosamente às quartas – 
feiras, sempre às 12.30 horas, é um grupo muito heterogéneo, 
mas muito solidário, sempre disponível para iniciar uma conver-
sa onde cabem a política, a religião, os assuntos do quotidiano 
local, mas também os assuntos de Portugal e do Mundo. Não 
é um grupo para resolver problemas, mas não deixa de ser um 
grupo interessante de análise e de procura de soluções, num 
ambiente descontraído e informal. Às vezes, quando o assunto 
é mais sério ou mais delicado, todos ouvem com muita atenção 
aquilo que cada um tem a transmitir, com o respeito que as 
opiniões dos outros nos devem merecer. Da crítica sarcástica e 

contundente ao elogio mais suave e intenso, tudo tem lugar no 
“grupo das quartas” que, no futuro, pode evoluir naturalmente 
para um grupo de reflexão onde os problemas, sobretudo os 
problemas locais, têm que ter obrigatoriamente lugar.

Embora prejudicado por “problemas de ouvido” que o impe-
diam de seguir todas as conversas, sobretudo quando todos 
queriam falar ao mesmo tempo, o Sr. Pinto integrava-se per-
feitamente no espírito do “grupo das quartas”, dando também 
os seus contributos para a discussão ocasional que estava a 
ter lugar…

É mais um homem bom que nos deixa, um homem de con-
vicções fortes que nunca deixou de respeitar as convicções 
dos outros… A bandeira portuguesa que lhe cobria o caixão foi 
uma última honra que lhe coube por direito…

3. Ruas com História…

 “Famalicão através da sua toponímia”, um livro de João 
Afonso Machado e de David Vieira de Castro que o ilustrou, 
com prefácio de Alcino Monteiro, conta-nos uma parte signifi-
cativa da História de Vila Nova de Famalicão, através do nome 
das suas ruas, representando “o correr de Famalicão, através 
da sua toponímia”.

Para a apresentação do livro que ocorreu no passado dia 23 
de janeiro, na Casa do Território do Parque da Devesa, foi es-
colhido o Dr. António Cândido Oliveira, um profundo conhece-
dor de tudo o que é Vila Nova de Famalicão e a quem interessa 
tudo aquilo que a Vila Nova de Famalicão diz respeito.

Com o auditório da Casa do Território cheio de pessoas, 
coube a Augusto Lima, Vereador da Cultura, “abrir” a apresen-
tação de “Famalicão através da sua toponímia”. O Vereador 
da Cultura congratulou-se com esta edição que vai ter um lu-
gar especial na Biblioteca e no Arquivo da Câmara Municipal, 
agradecendo aos autores o excelente trabalho desenvolvido. 
Eu, pessoalmente, desconhecia as capacidades de ilustrador 
de David Vieira de Castro e fiquei também satisfeito por saber 
dessa faceta criativa de um dos autores.

Como referiram António Cândido Oliveira e João Afonso 
Machado, o livro faz-nos conhecer melhor a Cidade, com as 
suas surpresas boas e más, as figuras de relevo da História 
Nacional e da História Local, sendo também um instrumento 
para todos nós cidadãos podermos melhorá-la a, com suges-
tões e alternativas.

Por falarmos em toponímia, há ruas que têm nome atribu-
ído, mas as placas indicativas não existem. Há muitos casos 
destes, mas quero de momento referir a Rua Amadeu Mesqui-
ta, aquela rua longa lateral ao Hospital, do lado das consultas 
externas, que nunca “viu” a placa identificadora. Será desta? A 
letra tem que dar com a careta!...

Dia a Dia - Mário Martins

Morreu o Sr. Pinto de Castelões… 

E estamos mais uma vez de volta! O ano 
muda, mas os problemas não acabam… aliás, 
parecem intermináveis: as sucessivas demissões 
no Governo e as vergonhas que fazem Portugal 
passar, entre outros temas.

Mas hoje, para dar início a este novo ano, nes-
ta coluna, decidi que seria mais que justificável 
vir falar sobre os professores e respetivas greves 
e manifestações que se fazem sentir por todo o 
país.

É inegável o papel fundamenta que um professor tem na 
formação das sociedades futuras, no desenvolvimento cog-
nitivo e até pessoal das crianças e adolescentes que por 
eles passam. Nesse sentido, reconhecer esta mesma im-
portância que os mesmos têm, respeitar a sua profissão e o 
que a mesma implica, devia ser algo inato e tido como ele-
mentar por todos nós. Nós que, como crianças, adolescen-
tes e mesmo adultos que somos, já passamos por vários 
professores e já beneficiamos de todo o seu conhecimento 
e ensinamentos que esses mesmos nos tiveram para dar. 

Com isto temos, portanto, que o papel dos professores 
na nossa sociedade é fundamental e imprescindível e que, 
como tal, os mesmos deviam ser devidamente reconheci-
dos.

E de que reconhecimento falo? Para além do referido 
respeito, estão necessariamente em causa condições de 
trabalho, remunerações, colocações absurdas que acabam 
por separar famílias, entre outros.

É mais que sabido que a profissão de professor tem tido 
menos adesão e que tem perdido o “estatuto social” que 
antes lhe era atribuído. E isto porque esta cada vez mais se 
tem tornado numa profissão sem apoio nenhum, por parte 

do Estado – como é que é possível alguém sen-
tir-se minimamente cativado e atraído para um 
cargo que não trará estabilidade ou algum tipo 
de certeza e segurança à sua vida? 

Ora, com isto tudo em mente obviamente que 
caberá ao Governo em funções alterar a devida 
legislação e regimes, com vista a melhorar es-
tas mesmas condições e impulsionar a merecida 
progressão de milhares de profissionais.

Colocam-se, por isso, variadas questões: Porque é que 
ainda não o fez? O que é preciso mais acontecer, para que 
as necessárias alterações sejam feitas? Como é que um 
Governo Socialista, que está no poder há mais de 20 anos 
não teve ainda a decência (e sim, decência – cada vez mais 
está em causa a dignidade de pessoas que, todos os dias, 
dão muito e até tudo de si por algo que não corresponde) de 
alterar estas condições?

É precisamente por esta falta de ação que estes pro-
fissionais se vêm como que obrigados a recorrer a greves 
e manifestações – de outra maneira mal são ouvidos. Se-
gundo a Federação Nacional dos Professores estarão em 
causa as já conhecidas reivindicações: a valorização de 
salários, a recuperação integral do tempo de serviço, a vin-
culação automática de docentes ao fim de três anos de ser-
viço, ou ainda a extinção do regime de vagas para acesso 
aos 5.º e 7.º escalões da carreira docente.

Portanto, caiamos em nós e reconheçamos os nossos 
erros: quer tanto a nível governamental, quer a nível de so-
ciedade. Porque sim, não é só o Governo que está errado 
pela sua passividade. Nós, como sociedade, temos que ra-
pidamente deixar de ignorar todo o esforço e empenho que 
estas pessoas dedicam à sua profissão.

Opinião por Carolina Louro, Presidente da Juventude Popular

Os professores

Casa das Artes 
é palco de conferência 
“Histórias que inspiram”

A Casa das Artes de Famalicão acolhe, no próximo dia 
24 de janeiro, entre as 9h30 e as 18h30, a primeira edição 
da Business Conferece “Histórias que Inspiram”, destinada a 
empreendedores e pessoas que pretendem inspirar-se a criar 
o seu próprio negócio.

A primeira edição da Business Conference será dinamiza-
da por nove storytellers desde Ricardo Mendoza, Tarantini, 
Isabel Furtado, André Vieira de Castro, Miguel Ribeiro, Mi-
guel Soares, Vinnie Tracey e João Oliveira, que para além de 
motivarem e ajudarem a construir negócios sustentáveis e a 
criar “hábitos felizes” nas organizações, apoiam a Humanitive 
(Associação de Emergência Humanitária, atualmente reco-
nhecida como ONGD). 

A matriz solidária deste evento materializa-se com a re-
ceita da bilheteira a reverter para a instituição. Assim sendo, 
os participantes que pretendam assistir à conferência podem 
adquirir os bilhetes online de 13 a 18 de janeiro (27 euros), 
19 a 21 (37 euros) e de 22 a 23 (47 euros), através do site: 
www.businessconference.pt, ou nas lojas físicas da Fnac e 
Worten. A iniciativa é apoiada pela Câmara Municipal de Fa-
malicão, pela Casa das Artes, AEBA – Associação Empre-
sarial do Baixo Ave e pela ACIF – Associação Comercial e 
Industrial de Famalicão.
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A sustentabilidade está 
no centro do novo Plano Es-
tratégico de Vila Nova de Fa-
malicão, um documento para 
o qual está vertida a estraté-
gia que irá nortear a ação au-
tárquica até 2030. As linhas 
com que se cose esta es-
tratégia foram apresentadas 
na passada sexta-feira, pelo 
presidente da Câmara Muni-
cipal, Mário Passos, que fala 
num documento estruturante 
que responde “às exigências 
contemporâneas para a qua-
lidade de vida das gerações 
atuais e, simultaneamente, 
das gerações futuras de Fa-
malicão”.

O documento foi apresen-
tado no decorrer da confe-
rência “Famalicão.30 – Es-
tratégia de Desenvolvimento 
de Vila Nova de Famalicão 
para o período 2022-2030” 
que decorreu no Centro de 
Estudos Camilianos, numa 
organização conjunta do jor-
nal ECO e da autarquia fa-
malicense.  

A missão assumida é a 
de "ser uma comunidade 

tecno-industrial conectada, 
num território verde multifun-
cional”, numa comunidade 
"cada vez mais coesa, aber-
ta, diversa, humanizada e 
resiliente; uma comunidade 
tecno-Industrial, cada vez 
mais competitiva e circular e 
envolvida nos processos de 
transição digital e verde; um 
território verde, multifuncio-
nal, conectado interna e in-
ternacionalmente, infraestru-
turado para a comunicação 
e ação digital, valorizador 
da sustentabilidade, da pro-

ximidade e habitabilidade do 
território". 

A estratégia municipal 
para o período 2022-2030 
aponta ainda para o posicio-
namento e desenvolvimento 
de um território sustentável 
do ponto de vista social, am-
biental e económico, pilares 
descritos como essenciais 
para o presente e futuro do 
concelho, para a coesão 
social, qualidade de vida e 
crescimento do território. 

“Objetivos que assumi-
mos com coragem e deter-

minação”, acrescenta Mário 
Passos, para quem este 
novo plano estratégico “não 
é uma receita mágica”, mas 
sim “uma visão coletiva do 
futuro que queremos cons-
truir”. “As direções que aqui 
apontamos não são fruto de 
um desenho a regra e esqua-
dro. São resultado daquilo 
que Famalicão quer para o 
seu futuro, resultado da ex-
pectativa, da leitura e da in-
terpretação dos anseios dos 
famalicenses”, disse.

O novo Plano Estratégico 
de Vila Nova de Famalicão, 
que Mário Passos classifi-
cou também como “dinâmi-
co, ágil, e permanentemente 
suscetível de novas atualiza-
ções”, define dois programas 
farol, transversais a todas as 
áreas. Um com incidência 
na questão climática, que 
estará presente em todas as 
ações municipais, com medi-
das concretas tendo em vista 
a neutralidade carbónica; e 
um outro com incidência na 
questão demográfica. 

A sua operacionaliza-

ção é estruturada por cinco 
agendas: Famalicão Integra-
dor; Famalicão Qualificado; 
Famalicão Dinâmico, Fama-
licão Ecológico e Famalicão 
Participativo. 

A estratégia Famalicão.30 
respeita os compromissos 
eleitorais assumidos por 
Mário Passos e alinha a es-
tratégia municipal com as 
prioridades e recursos das 
estratégias internacionais e 
nacionais, nomeadamente 
os “Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável – ODS” e 
o ciclo em curso de progra-

mação europeia, nomeada-
mente o PT 2030 e o PRR. A 
sua conceção e estruturação 
recorreu a um amplo proces-
so de consulta, envolvimento 
e participação pública que 
decorreu de 26 de março a 
30 de abril de 2022, no âmbi-
to do programa “Os Dias de 
Famalicão.30”, com o contri-
buto de cerca de mil famali-
censes. 

A versão final do docu-
mento pode ser consultada 
em https://www.famalicao.
pt/famalicao-30. 

Documento foi apresentado no final da passada semana pelo presidente da Câmara

Sustentabilidade no centro 
do Plano Estratégico Famalicão.30

Banda de Música 
promove Concerto 
de Ano Novo

O Grupo Recreativo e Musical Banda de Famalicão 
promove, no próximo dia 21 de Janeiro, às 21,30 horas, 
um Concerto de Ano Novo, na Igreja Matriz Nova de Vila 
Nova de Famalicão. A entreda é livre, e a direcção musical 
está ao cargo de Armando Teixeira. O concerto estará su-
bordinado ao tema "Um olhar para o nosso planeta Terra".
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Homem de 38 anos detido na posse 
de heroína e haxixe

A PSP de Famalicão deteve um homem de 38 a nos, na 
passada semana, na posse de mais de 90 doses de heoína 
e haxixe.

Em nota de imprensa, o comando distrital esclarece que 
o indivíduo em causa “já tem antecedentes criminais pelo 
mesmo tipo de crime”. Tinha na sua posse heroína suficien-
te para cerca de 90 doses, contudo, desencadeadas dili-
gências policiais conducentes a uma busa domiciliária, ain-
da lhe foram encontradas e apreendidas mais 18 doses de 
heroína suficiente para cerca de 18 doses; quatro doses de 
haxixe, 288 euros em dinheiro e dois telemóveis, para além 
de diverso material utilizado para o doseamento e distribui-
ção do estupefaciente.

O detido será presente no dia de hoje, para 1.º interroga-
tório judicial no Tribunal Judicial da Comarca de Guimarães para aplicação de medida de coação, tendo sido enviado para 
prisão preventiva.

PSP deteve suspeito de roubos 
de bicicletas em lojas e garagens

A ocorrência de vários crimes de furto de bicicletas na 
cidade de Vila Nova de Famalicão, nomeadamente a esta-
belecimentos comerciais e a garagens de prédios, a PSP 
local procedeu à detenção de um cidadão com 29 anos de 
idade, suspeito da sua autoria.

Em comunicado, o Comando Distrital esclarece que 
“esta detenção surge de uma investigação que a PSP vinha 
a desenvolver, a qual permitiu relacionar o suspeito aos di-
versos furtos acima referidos, bem como recuperar alguns 
dos objetos furtados, tendo os mesmos sido entregues aos 
seus legítimos proprietários”.

O indivíduo detido, presente a primeiro interrogatório ju-
dicial, viu-lhe aplicada a medida de internamento compulsi-
vo em hospital prisional.

GNR apreendeu 
mais de 120 mil cigarros

A GNR apreendeu mais de 120 mil cigarros intriduzidos de forma frau-
dulenta no consumo em Vila Nova de Famalicão e Samto Tirso. Em comu-
nicado, a GNR alega que o valor do apreendido ascende a 28 mil euros.

Na sequência da operação foi identificado um homem de 64 anos, res-
ponsável pela alegada introdução fraudulenta no consumo. Em comunica-
do, a Unidade de Ação Fiscal da GNR do Porto refere que a investigação 
que conduziu a esta apreensão decorria há onze meses, tendo nome de 
“Operação Condomínio”.
No total foram apreendidos 120.662 cigarros, 3.725 euros em dinheiro, 11 
quilos de folha de tabaco triturado que daria para produzir 11.000 cigarros, 
3,6 litros de aguardente, 2,3 litros de vinho licoroso e um telemóvel.
Nesta operação foi dado cumprimento a nove mandados de busca em resi-
dências, um estabelecimento, uma empresa, bem como em veículos.
“O valor do tabaco apreendido ascende aos 28.000 euros, sendo que a 
sua comercialização ilícita teria causado um prejuízo ao Estado em sede 
de Imposto sobre o Tabaco (IT) num valor de 25.000 euros”, lê-se no co-
municado da GNR.
Os factos foram comunicados ao Tribunal Judicial de Santo Tirso.

Chega censura situação política “pantanosa” 
em Ribeirão

A Comissão Política Concelhia Famalicão do Partido CHEGA pronuncia-se sobre a atual situação política que se vive 
na Vila de Ribeirão, em que o chumbo do orçamento precipitou a renúncia de mandato do executivo e consequente cenário 
de eleições intercalares, para a considerar “lamentável”.

Em comunicado, o partido lembra que “os partidos mais votados demoraram cerca de seis meses a chegar a acordo 
de Executivo para a Junta de Freguesia”, um entendimento que “foi difícil”, e lamenta que tenham demorado “outros tantos 
meses a digladiarem-se até ao desfecho que temos presentemente “.

A comissão política demarca-se da situação que caracteriza de “pantanosa e destrutiva”, e que “tem como consequên-
cia direta o prejuízo dos ribeirenses”. Face ao cenário, apresenta-se como alternativa “a todo este lamaçal de acusações, 
dúvidas e incertezas”, reiterando a sua “vontade de dignificar o povo de Ribeirão, trabalhando sempre de forma positiva 
e tendo em mente o superior interesse da comunidade a que nos propomos servir”. Conclui afirmando que o Chega “será 
sempre solução para os problemas dos ribeirenses e sua terra”.

Eduardo Oliveira 
visitou associações 
de bombeiros

 

O vereador da Câmara Municipal de Vila Nova de Famali-
cão e deputado à Assembleia da República, Eduardo Olivei-
ra, eleito pelo Partido Socialista, iniciou este mês um périplo 
pelas associações do concelho de Vila Nova de Famalicão.

O ciclo de visitas começou pelas associações da proteção 
civil, com Eduardo Oliveira a visitar a Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários de Famalicão, esta segunda-
-feira, 9 de janeiro, onde foi recebido pelo presidente da mais 
antiga corporação de bombeiros do concelho, o empresário 
Avelino Reis. 

O socialista alega que com estas visitas, pretende “perce-
ber como estão as instituições, ouvir as suas necessidades e 
sugestões e saber em que sentido posso colaborar”.

Eduardo Oliveira reuniu com alguns elementos da dire-
ção dos Bombeiros Voluntários de Famalicão tendo ouvido 
as preocupações da corporação e assumido o compromisso 
de levar a mensagem adiante, nomeadamente ao ministro da 
Administração Interna, José Luís Carneiro. Na ocasião, Edu-
ardo Oliveira recordou que, há cerca de um ano, visitou a 
instituição acompanhado precisamente pelo atual ministro da 
Administração Interna.

“O meu compromisso com os famalicenses é reforçado 
continuamente. É com este espírito que iniciei este ciclo de 
visitas pelas associações do concelho de Vila Nova de Fama-
licão”, conclui o socialista.
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Chega congratula-se 
com manutemção 
da maternidade do 
hospital de Famalicão

A Comissão Política Concelhia de Vila Nova de Fama-
licão do Chega congratula-se com a decisão da direção 
executiva do Serviço Nacional de Saúde de não encerrar 
os serviços de Urgência em Ginecologia e Obstetrícia do 
Centro Hospitalar do Médio Ave.

O partido Chega, que foi “sempre claramente contra” 
essa possibilidade, considera que a manutenção da ativi-
dade ininterrupta, em função das condições de qualidade 
e segurança demonstradas, é aquela que se impõe.

O Chega, que se mobilizou contra o encerramento, as-
sim que essa possibilidade se tornou pública, promoven-
do, nomeadamente, uma vigília, “agradece publicamente a 
todos aqueles que a nós se juntaram em prol desta nobre 
causa, nas várias ações promovidas”, conisderando 	
que “hoje saímos vencedores nesta luta”. 

Diogo Barros doi reeleito 
líder do Grupo de Apoio a 
Pessoas Queer, movimento 
LGBT. As eleieções para os 
orgãos sociais para o ano 
2023 tiveram lugar no último 
fim de semana,a e decreta-
ram uma vitória por 97,06 por 
cento da lista encabeçada 
pr Diogo Barros, fundador e 
ideólogo do GAPQ, que tem 
vindo desde a fundação do 
movimento (agosto de 2021) 
a vencer consecutivamente 
as eleições internas.

O movimento LGBT conta 
com cerca de 40 membros, 
dispersados por diversos 
concelhos como Famalicão, 
Guimarães, Vizela, Santo 
Tirso, Esposende e Gondo-
mar. 

A reeleição de Diogo Bar-
ros, significa o fim de um ci-
clo, tendo em conta, que na 
sua moção, intitulada “Unir 
Frentes, Derrotar Ódios!”. 
Nesta, jovem defendia a re-
estruturação do GAPQ, para 
assim dar lugar à Humana-

mente - um coletivo pela de-
fesa dos direitos humanos. 

Além da reestruturação 
do movimento, Diogo Barros 
defendia a criação de um 
Plano de Ação Anual, bem 
como, a criação de uma quo-
ta anual de 5 euros. 

O jovem dirigente assume 
que, no futuro, o pretendido 
“é tornar o coletivo numa 
associação”. No entanto, 
considera que esse pro-
cedimento deve ser feito a 
longo prazo, sem qualquer 
pressão ou sentido de obri-
gação. Considerando que o 
prioritário seja se focalizar 
na organização das Marchas 
LGBTQIAP+, relembrando 
que existe um grande peso 
de responsabilidade para o 
movimento, tendo em conta, 
que o GAPQ organiza cinco 
Marchas do Orgulho sendo 
elas em Famalicão, Guima-
rães, Santo Tirso, Esposen-
de e Vizela. 

Movimento LGBT representa Famalicão, Guimarães, Vizela, 
Santo Tirso, Esposende e Gondomar
Diogo Barros reeleito líder 
do Grupo de Apoio a Pessoas Queer

Hóquei

FAC apurado 
para os oitavos 
da Taça 
de Portugal

A equipa sénior de hóquei do Famalicense Atlético 
Clube - FAC, apurou-se para os oitavos de final da Taça 
de Portugal, depois de vencer em Santa Maria da Feira 
a equipa local (4-7).

Em comunicado, o FAC alega que esta “foi uma par-
tida cujo resultado esteve sempre equilibrado até perto 
do final, altura em que obtivemos uma vantagem mais 
alargada, alcançando o principal objetivo com a passa-
gem à próxima eliminatória da prova”.

Juan Lòpez foi quem abriui o marcador e marcou por 
duas vezes. Marcaram ainda Joca Guimarães, igual-
mente por duas vezes, e aind Hugo Costa, Rafa e João 
Lima, todos com um golo.

A Adjunta do Comando 
dos Bombeiros Voluntários 
de Famalicão, Celina Olivei-
ra,  ocupa o cargo de segun-
do-comandante do Coman-
do Sub-Regional da ANEPC 
– Autoridade Nacional de 
Emergência e Proteção Civil.

De acordo com o Coman-
dante da corporação, Sérgio 
Gomes, “é um orgulho para 
a nossa corporação assistir 
a esta promoção individual, 
que resulta de um longo tra-
balho de toda a equipa, mas 
que assenta essencialmente 
no esforço e dedicação que 
a Celina sempre colocou em 
cada tarefa e em cada car-
go que desempenhou neste 
quartel”. Já para o presiden-
te da direção, Avelino Reis, 
esta nomeação “reflete o 
espírito empreendedor desta 
casa, mas também a quali-
dade individual das pessoas 
que compõe o corpo de bom-
beiros, que sempre foram 
uma preocupação constante 
desta corporação. Para este 
responsável, “é uma enorme 
satisfação e orgulho, perce-
ber que uma estrutura da di-
mensão da ANEPC valida a 
qualidade dos nossos bom-
beiros”.

Celina Oliveira tem 45 
anos, nasceu em França, 
mas cedo veio para Portugal, 
onde obteve nacionalidade 
portuguesa. É licenciada em 
Direito pela Universidade do 
Minho e ingressou na corpo-
ração em 1990, tendo che-
gado a Adjunta de Comando, 
cargo que desempenhou até 

ao último dia do ano de 2022.

Jantar de Reis 
reuniu 300 pessoas

Cerca de 300 pessoas 
arcaram presença no jan-
tar de Reis dos Bombeiros 
de Famalicão, realizado 
há cerca de uma semana. 

O presidente da Câmara 
foi uma das pessoas presen-
te, aproveitando para enalte-
cer “o trabalho e dedicação 
de todos os bombeiros”, lem-
brando ainda “o papel impor-
tante e de enorme relevo que 
têm na sociedade”. Mário 

Passos recordou ainda as 
várias ajudas que “a autar-
quia tem dado ao longo dos 
últimos anos às corporações 
de bombeiros”, garantindo 
que esses “apoios vão con-
tinuar, dentro das possibili-
dades da Câmara Municipal, 
face à dimensão do trabalho 
que as corporações do nos-
so concelho apresentam, e à 
importância do mesmo para 
a população de Famalicão”. 

O presidente da direção, 
Avelino Reis, destacou “o 
trabalho incansável dos ho-
mens e mulheres que dia-
riamente estão ao serviço 
da população de Famali-
cão”, sublinhando o papel de 
“enorme relevo que recen-
temente desempenharam 
durante a pandemia”. Para 
este responsável, “a direção 
dos bombeiros, apesar da 
atual conjuntura económica 
não ser a mais favorável, tem 
a preocupação constante 
de colocar os Bombeiros de 
Famalicão na vanguarda das 
corporações do país, dotan-
do-a de equipamentos de 
alta qualidade para o auxílio 

à população de Vila Nova 
de Famalicão e não só”. 

Já o Comandante, Sérgio 
Gomes, congratulou-se com 
o “trabalho de todos os bom-
beiros no desempenho da 
sua missão ao longo dos úl-
timos anos, e a dedicação a 
uma causa tão nobre, como 
o lema da corporação evoca: 
vida por vida”. Agradeceu 
ainda “toda a ajuda da autar-
quia nos últimos anos a esta 
corporação, bem como aos 
mecenas que têm desem-
penhado um papel de enor-
me relevo na associação 
humanitária de bombeiros 
voluntários de Famalicão”, 
destacando de forma es-
pecial “todos os elementos 
que colaboraram na realiza-
ção deste jantar-convívio”.

Além da ceia de Reis, a 
noite foi animada com várias 
intervenções musicais, que 
estiveram a cargo do grupo 
“Siga a farra” e dos jovens 
Adriano e Bruno, que inter-
pretaram vários temas po-
pulares, que animaram uma 
noite que marcou o regres-
so dos convívios ao quartel 
dos bombeiros voluntários 
de Famalicão, encerrando 
assim as comemorações 
natalícias, no início de um 
novo ano que certamente 
trará novos desafios à corpo-
ração mais antiga da cidade 
de Vila Nova de Famalicão. 

Adjunta dos BV de Famalicão 
assume cargo de Comando 
na Protecção Civil Regional
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Maria Luisa da Silva por meio de NJA, notificou no dia 
30/12/2022, Rogério Ribeiro de Oliveira da revogação de 
todos os poderes conferidos nas procurações que lhe 
outorgou, bem como, da restituição das procurações e caso 
as tenha registado em Cartório Notarial, o cancelamento 
do registo. A NJA foi cumprida por AE no dia 30/12/2022 
e extraída dos autos com o Proc. nº 7694/22.4T8VNF; Trib. 
Judicial Comarca Braga – V N Famalicão – JL Cível – J3.

A Comissão Política Con-
celhia de Famalicão enviou à 
Câmara um conjunto de su-
gestões para o “Plano Muni-
cipal da Juventude de Fama-
licão”, referentes ao período 
de auscultação pública, que 
está em curso

“A participação em inicia-
tivas de auscultação pública, 
ou de consulta pública, é de 
extrema relevância, espe-
cialmente porque as mes-
mas referem-se a assuntos 
que ditam a forma como o 
nosso Concelho se organiza 
e a forma como as temáticas 
se concretizam no terreno”. refere Sandra Pimenta a propósito, acrescentando “aconselha-
mos todas as pessoas a aproveitar as raras oportunidades que têm para participar na ativida-
de política no concelho.” 

Da informação disponibilizada, salientamos a importância do mesmo proceder à ausculta-
ção de associações juvenis, das escolas do concelho e entidades públicas e privadas, con-
tudo, o partido considera que não é claro quem são estas entidades privadas, assim como o 
universo de escolas e de alunos que foi auscultado foi muito reduzido. Paralelamente, desco-
nhece-se se foi divulgado nas Juntas de Freguesia esta iniciativa e de que forma se incentivou 
a participação dos jovens.

Um dos pontos fundamentais, e que este Plano não refere, diz respeito às questões LGBTI, 
“lamentavelmente, uma vez mais esta comunidade foi colocada de parte”. Neste sentido o 
partido propôs quer a realização de campanhas de esclarecimento às famílias sobre as ques-
tões LGBTI, quer ações de sensibilização sobre os diversos tipos de discriminação, na busca 
de prevenir e erradicar o preconceito e a violência contra crianças e jovens LGBTI.

O partido apresentou propostas no sentido de garantir uma maior participação dos jovens 
na discussão das políticas locais, mas também que exista um forte reforço do investimento na 
reabilitação e construção de habitação pública para arrendamento acessível jovem, capaz de 
competir com a oferta privada. 

A promoção do empreendedorismo verde, a promoção de uma alimentação saudável, ou a 
questão da acessibilidade e da mobilidade suave, não foram esquecidas pelo partido.

Paralelamente, foi sugerido a promoção de concursos literários, design, musicais, ilustra-
ção e implementação de ideias jovens na arquitetura do concelho, assim como o incentivo 
ao envolvimento jovem no desenvolvimento de projetos que promovam uma estreita relação 
entre escolas e CROA.

“Temos alguma curiosidade em saber como é que este executivo vai dar resposta a um dos 
objetivos a que se propôs, “aumentar o número de espaços verdes e agrícolas”. Consideran-
do a destruição ambiental massiva a que temos assistido no concelho, só mesmo um ato de 
magia para solucionar o problema.” finaliza a porta-voz.

PAN vai a jogo 
com sugestões 
para Plano Municipal 
da Juventude

PS de Famalicão lança fórum 
para promover política 
de proximidade

O Partido Socialista de Vila Nova de Famalicão 
irá realizar, no próximo dia 28 de janeiro, o fórum 
“Ouvir para agir: PS presta contas”. A iniciativa 
decorre a partir das 17h00 no auditório da Asso-
ciação Teatro em Construção, na vila de Joane.

O líder alega que com este evento pretende 
“ouvir as pessoas, debater ideias e procurar solu-
ções”, nomeadamente, para “a construção de um 
futuro melhor é um trabalho coletivo”, 

O fórum tem como objetivo prestar contas a 
toda sociedade civil do trabalho desenvolvido pe-
los eleitos socialistas. “Acreditamos na política de 
proximidade, por isso, consideramos importante 
debater com a comunidade sobre o trabalho que 
está a ser feito ao longo dos mandatos dos depu-
tados municipais, dos vereadores, dos membros 
das assembleias de freguesia e do deputado à 
Assembleia da República”, destaca Eduardo Oli-
veira, para quem “a participação ativa da comuni-
dade é fundamental para o êxito do nosso traba-
lho e para o desenvolvimento do nosso território”.

Líder da distrital do PSD comenta 
situação do SNS

“Má qualidade” 
da saúde no distrito 
é culpa do Governo, 

O famalicense Paulo 
Cunha, actual presiden-
te da distrital do PSD de 
Braga e ex-presidente da 
Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão, põe a 
“má qualidade prestada aos 
seus munícipes na área da 
saúde” nas mãos do actual 
Governo. 

Em comunicado, elenca 
a escassez de profissio-
nais, o encerramento tem-
porário de serviços e mais 
recentemente a ‘visita’ ines-
perada da polícia judiciária 
às instalações do Hospital 
de Braga como paradigma de uma situação “caótica”. Apesar destes sucessivos aconte-
cimentos, o que se tem verificado é que “o Governo socialista de António Costa tem igno-
rado de forma perniciosa, a exemplo do que acontece em outros setores, de fundamental 
importância para a população do distrito bracarense”, salienta o soxcial-democratam, que 
é também vice-presidente da Nacional do partido.

No entender do dirigente, o ministro da Saúde, Manuel Pizarro, “não desconhece, por 
certo, os problemas existentes na Saúde”. Aliás, ainda recentemente o Bastonário da Or-
dem dos Médicos, Miguel Guimarães, alertou, também, para a situação, insustentável que 
Braga vive nos últimos tempos, no que concerne ao atendimento e bem-estar dos utentes 
do distrito de Braga.

Consciente de que “todas as áreas sociais são importantes, o bem-estar físico e psico-
lógico dos cidadãos, bem como a existência de cuidados médicos disponíveis são de rele-
vância vital”, o que leva “a Distrital do PSD de Braga a fazer este alerta para a prestação 
de assistência à população de saúde primários, tanto nos hospitais como nos cuidados 
continuados”. 

No comunicado, o presidente da Distrital de Braga do PSD reivindica ainda a construção 
– “há muito prometida pelo PS” – do Hospital de Barcelos, bem como reabilitar as restantes 
unidades hospitalares como, por exemplo, a de Fafe, Guimarães e Famalicão. 

Em tom crítico, conclui que “a grande preocupação do Governo foi terminar com a par-
ceria público-privada que geria e tão bons resultados estava a produzir no Hospital de 
Braga”, sendo que “as consequências desta decisão, infelizmente, são bem visíveis para 
quem quotidianamente recorre a esta unidade hospitalar de saúde”.

Famalicense 
sagra-se 
Campeã do Norte 
em Pista Coberta

A famalicense Ana Marinho sagrou-se 
campeã do norte nos três mil metros de Pista 
Coberta. Os campeonatos estão a decorrer 
no Altice Fórum, em Braga. Ana Marinho re-
presenta o S. Salvador do Campo e cumpriu 
a distância em 9 minutos, 47 segundo e 35 
centésimos de segundo.
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Um violento incêndio 
destruiu parte significativa 
das instalações industriais 
da Fluhidráulica, fábrica 
de componentes hidráuli-
cos situada em Jesufrei.

O fogo terá deflagrado 
cerca das 14h30, da passa-
da terça-feira, altura em que 
foram acionados os meios 
de socorro. As chamas fo-
ram combatidas por quase 
30 bombeiros das duas cor-
porações bombeiros da ci-
dade - Bombeiros de Fama-
licão e Famalicenses, com 
o apoio de nove viaturas.

Incêndio 
destruiu parte 

das instalações 
da Fluhidráulica

Balcão Único do Prédio 
passa por Carreira 
e Bente

Os cidadãos da União de Freguesias de Carreira e 
Bente poderão registar as suas propriedades rústicas e 
mistas na sua Junta de Freguesia, nos próximos dias 19 e 
20 de janeiro, através do serviço móvel do BUPi - Balcão 
Único do Prédio.

A sessão de apresentação do BUPi, que inclui o escla-
recimento de dúvidas sobre o serviço, terá lugar na quar-
ta-feira, 18 de janeiro, pelas 18h30, na sede da Junta de 
Freguesia da Carreira.

Já o atendimento ao público terá lugar na quarta e na 
sexta-feira, respetivamente dias 19 e 20 de janeiro, entre 
as 09h e as 18h, no mesmo local.

O BUPi é um balcão físico e virtual, que permite aos 
proprietários mapearem e identificarem os seus terrenos 
rústicos e mistos, de forma simples e gratuita. Saiba mais 
sobre o serviço em: www.famalicao.pt/balcao-unico-do-
-predio.

EARO com 8 pódios 
no Campeonato 
da Zona Norte

Os atle-
tas da Escola 
de Atletismo 
Rosa Oliveira 
conquistaram 
oito pódios no 
C amp e o na to 
da Zona Norte, 
na Pista Co-
berta realizada 
no Altice Fórum, em Braga, no passado fim de semana.

Joana Azevedo sagrou-se Campeã Regional nos três 
mil metros e João Rodrigues também se sagrou Campeão 
Regional nos três mil metros; Ana Faria sagrou-se Vice 
Campeã Regional nos 800 metros na 1ª jornada e Vice 
Campeã Regional de Braga nos 1.500 metros na 2ª jor-
nada; Bruna Ortiga sagrou-se Vice Campeã Regional nos 
três mil metros.; João Azevedo sagrou-se Vice Campeão 
nos 1500 metros na 1ª jornada e Sub Vice Campeão Re-
gional nos três mil metros na 2ª jornada; e Rui Oliveira 
sagrou-se Vice Campeão Regional nos três mil metros. 
Coletivamente a EARO foi sub-vice-campeã regional em 
feminino e masculinos.

A jornada de acerto da 
Taça de Portugal em Xadrez 
consumou o avanço do xa-
drez da Didáxis á próxima 
fase, os dezasseis anos. A 
prova envolveu 12 equipas e 
o sorteio dos  1/32 avos de 
Final da 44.ª Taça Portugal 
de Xadrez ditou que a equi-
pa A do Clube de Xadrez 
Associação Académica da 
Didáxis recebesse o atual 
Campeão Nacional da II Di-
visão: a equipa B do histórico 
clube matosinhense Grupo 
Desportivo Dias Ferreira. A 
equipa B do Clube de Xa-
drez Associação Académica 
da Didáxis teria de visitar a 
equipa A do Vitória Sport 
Clube em Guimarães. 

Esta eliminatória reali-
zou-se na tarde de sábado, 
e no Complexo Desportivo 
de Vale S. Cosme “vive-
ram-se emoções fortes nos 
jogos disputados”, assegura 
a Didáxis, segundo a qual 
“a equipa famalicense mos-
trou a sua imagem de marca 
nesta prova ao vencer cate-
goricamente por 3-1”.  Com 
arbitragem de Mário Oliveira, 
a vitória cedo se começou a 
desenhar com vitórias nos 
2.º e 3.º tabuleiros por João 
Romano e a WCM Mariana 
Silva. No 4.º tabuleiro a WFM 
Inês Silva não foi feliz pe-
rante Pedro Lopes, mas, no 
1.º tabuleiro, o capitão Luís 
Romano venceu categorica-
mente e carimbou mais uma 
vitória histórica do jovem clu-
be famalicense. 

O xadrez famalicense 
“atingiu mais um feito inédito 
na participação desta prova 

nacional”, assegurando a 
presença da primeira equi-
pa pela décima segunda vez 
consecutiva nos Dezasseis 
Avos de Final da Taça de 
Portugal de Xadrez. Sonha 
agora com a repetição do 
“feito notável” alcançado na 
época 2017/2018 com a vitó-
ria nesta competição.

A equipa B do CX A2D 
na deslocação a Guimarães 
não conseguiu contrariar o 
favoritismo da equipa A do  
VSC e perdeu nos quatro 
tabuleiros disputados. Des-
ta forma, com a derrota por 
0-4, o CX A2D B foi elimina-
do da prova. 

Os 1/16 avos de Final da 
Taça de Portugal de Xadrez 
realizar-se-ão no dia 11 de 
fevereiro.

De referir que a Taça de 
Portugal de Xadrez  é uma 
das provas mais simbóli-
cas do calendário oficial da 
Federação Portuguesa de 
Xadrez, dada a democrati-
cidade que a caracteriza: o 
emparceiramento é efetua-
do por sorteio, com restri-
ções, só nas primeiras eli-
minatórias, limitados à área 
geográfica, de maneira que 
uma equipa com pouca ex-
periência xadrezística pode 
ter, aqui, a oportunidade 
quase única de jogar contra 
os mais fortes jogadores na-
cionais, e, em alguns casos, 
internacionais, já que os clu-
bes com objetivos na área da 
competição contam nas suas 
equipas com Grandes Mes-
tres, Mestres Internacionais, 
Mestres FIDE e Mestres Na-
cionais.

Xadrez da Didáxis avança 
para fase seguinte da Taça de Portugal

A Federação Concelhia das Associações de Pais e En-
carregados de Educação de Vila Nova de Famalicão - FE-
CAPAF promove, no próximo dia 31 de janeiro, a partir das 
18h00, mais uma Gala Escola Amiga da Criança. O evento 
terá lugar na Casa das Artes de Vila Nova de Famalicão. O 
evento é realizado em parceria com a Câmara Municipal, 
pelo movimento Escola Amiga da Criança, pelo Projecto 
Leya, e pela Confederação Concelhia das Associações de 
Pais. Conta ainda com o contributo do psicológoco Edu-
ardo Sá. 

FECAPAF promove 
Gala Escola Amiga 
da Criança



O famalicense Rui  Amo-
rim  marcou presença na 
passada sexta feira na  6.ª 
edição da Gala da Mon-
tanha que teve lugar no 
Museu Automóvel de Vila 
Nova de Famalicão, um 
evento organizado pela De-
moporto.

Para o piloto, o prémio 
é “gratificante sem dúvida 
alguma”. Numa época que 
foi curta, atendendo às pro-
vas em que participou, Rui 
Amorim deixou claro que 
lutou sempre “pela vitória 
na categoria, sempre muito 
concentrado, sem cometer 

erros”. No rescaldo de uma 
época, adianta que está “a 
procurar mais apoios”, a 

ver se consegue fazer “um 
maior número de provas em 
2023, pois gostaria de estar 
aqui de novo na 7.ª edição 
da Gala da Montanha”. 

Para o piloto, este “é 
mais um incentivo que re-
cebo e que agradeço, e 
agora vamos ter de esperar 
mais algum tempo, para ver 
em que provas irei alinhar 
no Campeonato Portugal 
de Montanha JC Group 
2023”.
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Chegou ao fim, no pas-
sado fim de semana, a final 
four do Campeonato Distrital 
de Sub18 Feminino, que de-
correu no Pavilhão de Vale 
S. Cosme, uma organização 
da responsabilidade do Fa-
mabasket.

Esta Final Four contou 
com a presença das equipas 
do SC Maria da Fonte, SC 
Braga, FC Vizela e do Fa-
mabasket, e o título acabou 
por sorrir ao SC Braga que 
venceu os três jogos, mas 
sempre nos últimos momen-
tos e jogo.

Estes três dias ficaram 
marcados por “excelentes 
espetáculos desportivos, 
com incerteza de resultados 
até aos últimos segundos, 
com as emoções a domina-
rem por completo as equipas 
e os adeptos, que marcaram 
presença no pavilhão para 
apoiar as suas equipas”, 
descreve a organização, se-
gundo a qual algumas cen-
tenas de pessoas passaram 
por Famalicão para assistir 
e apoiar as suas equipas, 
“sempre com enorme entu-
siasmo”.

O título apenas ficou de-
finido no último jogo, onde 
três equipas ainda poderiam 
ser campeãs distritais, e só 

após prolongamento se ficou 
a conhecer a equipa cam-
peã.

O Famabasket, que à par-
tida seria a equipa menos 
cotada, acabou por surpre-
ender as equipas adversá-
rias e conseguiu disputar os 
jogos até ao final, obrigando 
as equipas adversárias a 
empenharem-se ao máximo 
para conseguirem vencer as 
partidas. No sábado, frente 
ao SC BRAGA, que acabou 
por se sagrar Campeão, 
conseguiu entrar no último 
minuto de jogo na frente do 
marcador, mas acabou por 
não conseguir segurar a van-
tagem. Refira-se ainda que 
a equipa do FAMABASKET 
é composta exclusivamente 
por atletas de primeiro ano e 

algumas Sub16, por isso no 
próximo ano toda a equipa 
se mantém neste escalão e 
estará de volta à disputa pelo 
título distrital.

A cerimónia de entrega de 
troféus contou com a presen-
ça do Vereador do Desporto 
da Câmara Municipal, Pedro 
Oliveira, e do presidente da 
Associação de Basquete-
bol de Braga,  Fernando 
Monteiro, entre outras per-
sonalidades, que puderam 
agradecer e dar os parabéns 
ao Famabasket “excelente 
organização deste evento 
desportivo”.

“Excelentes espectáculos 
desportivos” na Final Four 
do Campeonato Distrital 
de Basquete

Famalicense recebe prémio 
na 6.ª Gala de Montanha

O Auditório António Go-
mes, em Avidos, acolheu no 
passado sábado a Gala do 
Campeonato Concelhio - 3 
Horas de Resistência BTT.

O evento contou com a 
entrega de prémios, até ao 
5.º lugar de cada categoria, 
da 2.ª edição da prova, que 
decorreu em 2022, e a pe-
dalada inicial para a 3.ª Edi-
ção do Campeonato, que irá 
decorrer durante o presente 
ano.

No evento, estiveram pre-
sentes os vencedores do 
Campeonato do ano passa-
do; membros dos órgãos ad-
ministrativos locais - Câmara 
Municipal de Famalicão e 
Juntas de Freguesia; equi-
pas / entidades organizado-
ras de cada uma das provas; 
patrocinadores e vários atle-
tas e amigos deste evento.

A nova edição do Cam-
peonato Concelhio - 3 Horas 
de resistência BTT irá contar 

com oito provas a serem re-
alizadas ao longo deste ano, 
ou seja, mais três que no ano 
transacto, sendo que quatro 
destas são novos circuitos. 
As provas serão realizadas 
nas freguesias de Brufe, Ou-
tiz, S. Tiago da Cruz, Avidos, 
Vermoim, Nine, S. Cosme e 
Joane.

O Campeonato Concelhio 
- 3 Horas de resistência BTT, 
que conta com vários atletas 

do concelho e que tem vindo 
a atrair cada vez mais atletas 
de todo o país, em particular 
da Zona Norte, arranca já dia 
25 de Março com a primeira 
prova em Brufe.

Pode obter mais infor-
mação sobre o evento pode 
aceder a https://campeona-
to3horasresistencia.pt/. Já 
as inscrições para as provas 
podem ser feitas em https://
meutempo.pt

Gala do Campeonato 
Concelhio de BTT relança 
próxima edição 
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098
PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

FAMALICÃO
Loira, sexy, magra, peito 

durinho, oral natural, 
adoro 69, mi... 

Todas as posições
 nas calmas.

TLM.: 918 081 000

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

17 de Janeiro de 2023

WWW.OPOVOFAMALICENSE.COM
RELAX

BONEQUINHA DE LUXO
Novinha c/ belas curvas, oral 
molhadinho, ratinha quente
 e apertadinha, cheia de t
esão p/ homens de bom 

gosto! Atendo nas calminhas. 
Não atendo n.º privados.

TLM.: 912 701 991

ANUNCIE AQUI!
912 811 606 

CÉLIA 
DE VOLTA

Loira, mulher,experiênte, 
boa na cama, com oral 
molhadinho, disponível 

todos os dias. 
TLM.: 913 061 969  

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

A DOCE MORENA
Gatinha docinha p/ momentos inesque-

cíveis, corpo ardente, namoradinha, 
c/ peitão p/ boa espanholada, c*na

 de mel. S/ pressas, bem molhadinha.

TLM.: 927 353 342

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

ALUGA-SE
Loja no Louro, face à Estrada 
Nacional. Área 47m². 325€.

TLM.: 919 701 906

DANY
Moreninha deliciosa,

atenciosa muitos miminhos. 
Uma docçura na cama. 
Desfrute de momentos 

aconchegante. Todos os dias.
TLM.: 911 126 847

COUTO & BRANDÃO, PRODUTOS
ALIMENTARES, LDA.

Travessa das Lagoas, 106 
4770-447 Requião

V. N. Famalicão – Tel: 252 309 630

ADMITE

OP.(A) FABRIL PARA O SECTOR 
DE PRODUÇÃO

2.º turno: 14:00h às 22:00h

• Admissão imediata

OFERECEMOS:

• Remuneração compatível com a função
• Integração em equipa jovem e profissional
• Ótimo ambiente de trabalho

1.ª VEZ TRAVESTY
Negra, sapeca, ativa 
e passiva, faço oral 
natural, até ao final. 

Gosto de tudo dentro até à 
última gota do seu leitinho.
TLM.: 913 714 659

CONSULTAS 
DE TARÔT

Muitos anos de 
experiência no 

centro de 
Famalicão

TLM.: 911 868 978

SUZI VOLTOU
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

23 e 26 ANOS AMIGAS 
1.ª VEZ FAMALICÃO

Somos duas amigas loira e mo-
rena, juntas ou separadas jovens 

magras, elegantes, folgozas, 
cheias de tesão, ratinhas quen-
tes, oral natural molhado, 69, 
m*n*te, várias posições, aces-

sórios, brinquedos, massagens. 
Valores a combinar. Tudo para 

o seu prazer. Aceitamos Mbway, 
cartão multibanco. Sígilo total.

910 616 565 | 910 151 444

PROF. DIABY
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas doenças 
crónicas através de remédios  chás africanos. Arranja e 
mantêm empregos, aproxima e afasta pessoas amadas, 

lê a sorte das previsões da vida e do futuro. Se quer 
prender a si uma nova vida, e pôr fim a tudo o que o 

preocupa, contacte o Prof. Diaby, tratará o seu problema, 
com eficácia e honestidade. Pagamento depois do 

resultado positivo. Marcação: pessoalmente, carta ou 
telefone. Consultas à distância.

962 942 401 | 939 712 945
Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

PRECISA-SE
Serralheiro 
e Ajudante.

TLM.: 917 336 176

GABRIELA 
Sensação do 

momento, corpinho 
delicioso, prazer 
nas mamas c/ 

vibrador. Todos os 
dias até às 22:00.

915 637 044 | 915 654 526

RELAX RELAX




